
A arte da província

Viver no interior reserva algumas surpresas. Ainda é possível encontrar em alguns rincões hábitos e
costumes que preservam a “arte de viver”, tão desprezada pelos nossos tempos modernos. Em
gestos simples ressoa o espírito de pessoas integradas à natureza das coisas e que enfrentam a vida
com coragem e singela alegria, pois preservam uma sabedoria que não aprenderam em nossas
escolas e universidades.

Numa tarde, na avenida da cidade, encontrei a pequena porta de uma casa velha, daquelas em que
as portas e janelas dão direto para a rua e que lembram que já houve uma época em que não
precisávamos de muros e grades. Eu levava meus sapatos para o conserto e fui recebido com um
sorriso pelo sapateiro dono da casa. Com paciência ouviu o que precisava, tomando-os nas mãos,
respeitoso como se segurasse uma obra de arte. Três dias depois, quando voltei, levantou-se da
cadeira entusiasmado ao me ver entrar, chamando-me pelo nome. Com brilho nos olhos mostrou-me
o serviço pronto e descreveu os detalhes, passando os dedos sobre o couro, contente com seu
trabalho. Com os braços esticados, afastou o olhar admirando os sapatos quase novos e suspirou:
Que beleza! Então, deu o preço, recebeu o dinheiro e despediu-se oferecendo seus préstimos para
quando eu precisasse.

Saí dali  constrangido. Percebi que não sabia o seu nome. Sentia-me culpado. Eu era um mero
consumidor, um cidadão bem consciente de seus direitos e deveres, que simplesmente queria a
prestação eficiente de um serviço. O ambiente que encontrei era hostil. Não havia filas, nem caixas,
nem mocinhas bem treinadas perguntando-me se vou pagar em dinheiro ou cartão ou se vou querer
meu CPF na nota fiscal. Não me ofereceu nenhuma promoção, não me empurrou produtos (não tinha
metas a cumprir) e não vi o exemplar do Código de Defesa do Consumidor sobre o balcão. Havia
balcão?

Dentro do carro, ainda defronte à estranha sapataria, lembrei-me de um restaurante, muito diferente
dos  que normalmente  encontro  por  aí,  principalmente  em praças  de alimentação de shopping
centers. A cozinheira nos recebeu no carro. Apresentou-nos o lugar, com cerca bem feita, animais no
curral, lago, pomar, tudo inspirando beleza, cuidado e trabalho. Tomamos suco de carambola, bolo
de cenoura e pão-feito-em-casa. Mesa rústica, com cadeiras duras, sem cardápio. Ela nos serviu,
depois veio sentar-se conosco, tendo gosto de nos ver comer sua comida e prosear. Uma comida
saborosa feita toda ali, nascida naquela terra, com aquele suor. Que ela nos oferecia, como quem
oferece um presente. Quanto pagamos? Não posso lembrar. Nem se registrou o momento da entrega
do dinheiro. Foi apenas um detalhe pequeno que se apagou neste dia de visita. A cozinheira, uma
anfitriã. Poucos almoços me foram tão felizes.

Alguns podem neste momento sentir-se convocados a levantar uma bandeira e dar um grito de
ordem,  exigindo  passeatas  em  nome  da  paz,  da  gentileza  ou  não  sei  mais  o  quê.  Lamento
decepcionar, mas não tenho um plano para um mundo melhor, uma pauta de reivindicações, nem
pretendo conscientizar ninguém sobre nada. Outros talvez me acusem de romântico e sonhador,
esquecendo-se de que lhes narro fatos reais da minha experiência, ocorridos há poucos meses.

Dou apenas o testemunho daquilo que vi pela pequena janela de onde contemplo o mundo, às vezes
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com a sensação de que somos uma geração de monstros, navegando à deriva, em direção ao caos.
Quando, em plena era digital, entre fabulosas máquinas, largas avenidas e arranha-céus, recebi uma
centelha de esperança no encontro com um sapateiro e uma cozinheira, que me abriram as “portas
da  percepção  normativa”,  na  expressão  do  “man  of  letters”  Russell  Kirk,  devolvendo-me  à
normalidade e à ordem.

Para o grande filósofo brasileiro Mário Ferreira dos Santos, as metrópoles são o “primeiro capítulo”
de  uma época  de  decadência,  pois  enquanto  as  províncias  continuam a  ser  as  “guardiãs  das
culturas”,  aquelas representam a “depressão de todos os valores do homem”,  substituídos por
“brilhos de moeda falsas”. Pergunto-me se estas províncias e metrópoles são definidas em mapas ou
são estados de alma, cultivados em todos os lugares. Não duvido que seja possível encontrar muitos
destes sapateiros e cozinheiras vivendo nos bairros das grandes metrópoles do mundo. Na verdade,
tenho firme esperança de encontrá-los, pois creio que o nosso futuro está nas mãos destes homens
de província.
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